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PATRICIA MARINHO
entre a panela e a poltrona

Atuando no mercado há cerca de 25 anos, a arquiteta 
Patricia Marinho teve uma formação voltada para o 
estilo europeu. Estagiou em Paris e em Milão, onde 
fez um curso com o prestigiado designer Achille 
Castiglione. Mas não se cansa de elogiar o arquiteto e 
marchand Paulo Klabin, com quem trabalhou durante 
muito tempo. “Ele foi muito importante na minha 
vida, era um profissional maravilhoso”, elogia. Com 
um estilo basicamente contemporâneo, ela explica que 
tem paixão pelo clássico moderno, mas declara que, no 
fundo, é eclética. E esse ecletismo faz com que passeie 
por projetos tão diferentes quanto um barco de 100 pés 
e uma biblioteca (da filha de Marcio Moreira Alves) 
preciosa. “Estou também terminando uma cobertura 
em Belém, e acho que o último projeto é sempre aquele 
do qual gostamos mais”. No momento, ela curte uma 
parceria com o arquiteto francês Laurent Croissandeau, 
com quem assinou um espaço na edição da Casa Cor, em 
setembro de 2009.

As linhas da poltrona Kilim, do designer Sergio 
Rodrigues, sempre a encantaram. “Meu pai, Noel, 
que também é arquiteto, é contemporâneo de vários 
profissionais de peso, que produziram muito e coisas bem 
bacanas. Estou sempre em contato com o Sergio, com a 
Aída Boal e vários outros. Desde pequena, convivo com 
peças e mobiliário de design contemporâneo. A poltrona 
Kilim era da casa dos meus pais no Rio e agora está na 
casa deles em Angra”, conta ela, que acrescenta ter tido a 
sorte de conviver profissionalmente com Sergio quando 
fez os interiores da casa de Regina Casé, um modelo pré-
fabricado do designer, junto com o ex-sócio Luiz Marinho.

Outra paixão de Patricia é a panela Pasta Set, da 
Alessi, já um clássico do design, que comprou quando 
morou na Itália. “Fiz um curso na Politécnica de 
Milão junto com uma amiga, Rosangela, que é filha do 
Roberto Simões. Um dia, ele nos levou para conhecer 
o dono da Alessi e fizemos um tour pelo escritório da 
empresa, quando fomos apresentadas ao designer da 
peça, Massimo Morozzi, e ao chef  com quem a panela foi 
desenvolvida. Acho a forma e as proporções dela geniais. 
É uma panela performática!” Patricia confessa que não 
se aventura muito no fogão, mas, sempre que recebe os 
amigos para comer uma massa, a Pasta Set é presença 
indispensável na produção.W D
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